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ASSINATURAS 
Para a cidade, annoO lOjjOOO 

« * semestre 5(500 
€ fora armo 11 $000 
€ \ semestre 6f000 
fTP. * aE&ACÇAO-RUA DA PALMA. 

Todos os negócios concernen 
es á esta typograph a devem 
ser dirigidos á redacção da «IM­
PRENSA YTUANA». 

A redacção desta folha decla­
ra, para os fins con/enientes,que 
não é solidaria com as idéias po­
líticas emittidas na secção—Col 
laboração. 

NOTICIÁRIO 

Ànniversarios 
Fazem annos lerçaifeira : 

Joaquim Elias Pacheco Jordão 
« a galante menina Etclvina, filha 
do nosso amigo dr. José Corrêa 
Pacheco e Silva. 

Qurta«feira: 
Exrna. sra. d.GabnelIa Emilia 

Corrêa Pacheco, virtuosa esposa 
do nosso amigo sr. João Baptista 
Pacheco Jordão. 
Antecipadamente nossas feÜci» 

tações. 

Porto Feliz 
Esteve enfermo n'aqu§lla cida­

de o sr. Antoaio de Paula Leie de 
Barros, respeitável pai do nosso 
amigo dr. José de Paula Leite de 
Barros, que antes de hoatemdelá 
ragressou, tendo deixado o enfer. 
m o quasi que restabelecido. 

—Acham-st ali os srs. dr. Arru­
da Alvim e Manoel Martins de 
Padua Mello que pretendem de« 
morarue alguns dias. 

Collegio de S. Luiz 
Realizam-se nos dias 24 e 25 as 

festas collegias dVquellc impor­
tante estabelecimento,finalizando 
com a distribuição de prêmios 

As feria» deverão começar no 
dia 26. 

Agadecemos o convite que 
dirigiutnos o seu illustrado reitor 
rvdrn. padre J. M . Mantcro. 

Festa do AnnoBom 
No dia 23 do corrente começam 

as novenas de Senhor Bom-Jesus, 
era sua egreja com exposição e 
benção ; no r de Janeiro futuro 
terá Jugar a festa com solemnida-
de, missa cantada ás 11 horas, 
pregando ao Evangelho o ciistin-
cto orador sagrado conego Eze-
chias Galvão da Fontoura e as 
5 e meia da tarde a procissão que 
percorrerá as ruas do costume. 

Fumos 
Recebemos a amável visita do 

sr. Joté de Azurara, representante 
da Companhia de Fumos de S. 
Paulo. 

O sr. Azurara offereceu-nos 
dous pacotes de fumo especial 
Caporal mineiro, marca Cyxne que 
experimentamos e achamos deli­
cioso. 
Recommendamos ao publico o 

fumo Caporal que deve ser expe­
rimentado pois estamos certos 
que agradará aos entendidos. 

O fumo Cisne è semelhante ao 
Veado porém mais aromatico 
que este, mais fino e um pouco 
mais fraco. 

Alem disso é mais barato que 
aquelle 5oo reis em kilo 
O sr. Azurara garantiu-nos que 

pode ser conservado ura anno 
sem mofar, podendo ser usado 
pelas pessoas fracas pois não cau­
sa náuseas nem os pequenos in-
commodos de garganta produzi­
dos por outros. 

Achara se entre nos o sr. João 
de Aguirra Ccmargo e sua exrnn. 
família e o sr. Luiz Gonzaga de C. 
Freitas, professor residente em 
Capivary. 
Cumprimentamolios. 

Está eminente um conflicto en­
tre Portugal c Ingiaterra por cau­
sa dos últimos acontecimentos da 
ilha Manica. 
Já seguiram dous batalhões um 

de artilheria e outro de infanteria 
e breve deve partir o batalhão de 
acadêmico composto de 3oo es­
tudantes 

Republica Brasileira 

Companhia Garrara 
Chegou hontem a esta cidade a 

companhia dramática, da qual é 
director o sr. Abacaxis Garrara, 
que já trabalhou no nosso velho 
S. Doaungos, ha T8 annos. 

A companhia Carrara tem tra­
balhado em diversas cidades do 
nosso Estado com grande aceita­
ção. Ultimamente deu, na cidade 
de Bragança, 15 espectaculos,ten­
do agradado iraraensamente. 

Conta i5 artistas, alem de ura 
saenographoe pessoal necessário. 

O sr. A Carrara abriu uma assi-
gnatura de 4 recitas cora as se­
guintes peças : Phantasma branco, 
Direito por linhas tortas, de França 
Júnior, Moços e velho* • Milagre dê 
S. Antônio. 

Já estão tomados 18 camarotes 
para as 4 recitas e 9 para duas 
recitas e grande numero de cadei­
ras 

A estréa da companhia deve 
dar-se hoje com a opereta tm 3 
actos—0 Phantasma braneo, con­
forme oannuncio. 

Em procura do filho 
Do Diário de Sorocaba : 
E m 20 de Junho de 1888, de-

sappareceu de casa de seus pães, 
em Campinas, o menor Frederi­
co Morbach, de t5 annos de ida­
de, alvo, cabellos louros ; falia 
bem o portuguez e o allemão 

Apezar de todas as pesquizas, 
até hoje seus pães tem ignorado o 
seu paradeiro. Havendo falleci-
do ultimamente seu pae, na Ca 
pitai, sua mãe, que actualmente 
reside nesta cidade, pede á$ pes­
soas que tiverem noticias do dito 
menor o especial obséquio de 
trans ittir lh'as podendo as in­
formações ser dirigidas á redac­
ção desta folha. 
Aos nossos illustrados collegai 

de imprensa pedimos e esperamos 
a gentileza da transcripção desta 
publicação. 

Conselho de Instrucçâo 
Foram nomeados, na ultima 

sessão dt Intendencia, para o* 



Sampaio e Au 

Regressou do Jahú, depois de 
muito» dias de ausência o jr An 
toniô T)omingues de Sampaio. 

Chegou qunt i«feira a esta cida« 
de ono*so conterrâneo e arftrgò 
Pedro A. Kiehl. recentemente 
formado pela Escola Normal, on­
de se distinguiu pelo seu talento c 
appücação. 
Cumprimantamol-o, felicitando 

o por ter ter i i ado sua carreira. 

"A Família" 
Recebe A Fam 

interessam I é 
tedact 
na de Azevéd". 

Colônia do Jaca 
Ternos, é m mfios u m a noticia <juc nos foi 

enviais Bóbre ns fe«t â 14 riu 
próximo nu-

ihéro 

Ch aradas 
OÍTr tinet) cliuradis*a J. V. 

Toledo) 
1*— 1—2—2 Este documento sendo prono-

nae c mulher que corre por »rer velho. 
3—1 «̂To peito R no peito ó respeitado. 
1—2 Do navio tirando tf a* água. 
•&—»1 EfclífVore^lia mufciea é brinquedo. 
1—3 Esta fazenda é movei para divertir. 
1—2—1 A vopnl é instrumento que sente 

o cacete. 
1 —2—2 tíepressa nasceu correndo esta ho­

mem. 
2 — 1 — 1 Este estado na musica h interjei-

efio tíà arvore. 
2—2 O soldado tem folhas para o commer-

eio. 
1—2 A pedra refre°cn o peralta, 

J. Lolot. 

' SECCÃÒ LIVRtf 
INTENDENCIA 
\CTADA 14a SESSÃO ÊXTRAORD 

RIA AOS C) D: 
PR CIA n • DR. FRANCISCO 

EMYGDIO DA CA PAC 

Secretario—Francisco 1/ de Mello. 
Aos quinze d mez de De­

zembro de mil 0110 centos e n< 
venta, n'esta cidade de Ytú, 1 
sala da intendencia municipal, 
onze hora da m mnã, present 
o dr. Fonseca Pacheco. Almeida 
Pr id quim de T dedo, Sou­
za Freitas, havendo numero legal 
toi pelo presidente aberta a s'cs-
são, lida a acta 
ffi-

tdo de 
S. P 

Io, 
que om 

I 
cum 
de Agosto, devia ter Io a ! 

•aaHawaaaaaan - «aauan mmmmm «. -. aemmmatmmawti > s ^ 

uov. Io 
to de I iu-

nicipio. Cumpra se. Foi pelo 
presidente proposto que se no 
measse membros para o conselho 
de in>trUcÇão e qoe fosse votado 
por escrutínio,feita a votação ob 
tiveram votos, o dr. José Henri­
que de Sampaio, quatro votos ; 
o dr. Adelardo Fonseca, quatro 
votos, declarou o presidente que 
estavam nomeados membros do 
Conselho de tnstrucÇão deste m u 
nicipio os drs. José Henrique de 
San rdo Fonseca. 
que se olíiciase aos mesmos e 
fosse .remei' 
do Estado de S. Paulo copia au 
thei acta. 

Foi Ir. Fonseca m e m 
da anente opre 

A 
commissão examinando a octiçSo 

requerente.-. Luiz Gabriel de 
e Tancredo Leite 

cer 
que 

.1 a. 

O lenominado Ja forca 
que è devoluto e pedido peios re­
querentes é atravessado por trez 
estradas geraes,que partindo des­
ta cidade vão uma para S. Paulo, 
outra para S. Roque e outra f>a-
ra Sorocaba. Ficando, con 
vem ficar Trancas as estradas ri 
nhum inconveniente ha, que esses 
terrenos sejam cedidos a partfcu 
lares, que cultivem o chá, que é 
oplima cultura, o que coricofi 
ra sem duvida para maior desen 
volvimento da mesma. A paelefi-
ção d 1 renl 
não ofFender direitos de ter, 
ros ; -íáo de ui a ;não 
po porem a intendencia de 
terminar a área do terreno pedi 

ie só d le uma rnedl-
deria ca'Cu!ar O terre-

• 1 d o m 
ste o parecer da 

is sessões no-
Dezembro de mil oito cen-

:nta.—Fonseca. Posta 
'nanimemente 

ap ia. 

Foram d< os requeri-
mentos dt Di Fonseca Sal-
les de justiça, pe-

ie vinte e qua­
tro :incoenta reis 
de meias custas, cm que foi a mu-

i i ninada no pro­
cesso crime, em que foi absolvi-

• Vii ite Ven Ou-
loão Xavier da Costa, es-

lindo paga-
• rse mil oito cen-

is meias custas, 
em que foram 

auetor a justiça e réo João Be­
ns, absolvido pelo 

jury cm Setembro ultimo e con-
demnado a municipalidade. Ou-

Tancn Io A m a 
> o réo João 
absolvido na 

te 1 essa o do jury desta ei 
dade, pedindo o pagame to de 
trinta mil reis a que tem direito 
corr spondente as custas que foi 

idemnada a municipalidade.. 
Outro de Joaquim VazGuimarãcs 

rivão do crime desta cidade, 
pedindo o pagamento de meias 

:as em que foi a u.u: da­
de condemnada nos procesi 

rarn auetor a ju>tiça e 
io Antônio Martins 

c Vicente Venancio, nas sess6cs 
j.1 v de oito e nove de Òuíu-

na importância 

cento c cincoanta rei 

' de eli­
de 

Joá 1 P. o Mar 
tins. Outro do d:. Jo>c Henrique 
de Sampaio, pedindo o pagamen­
to de dezcseis mil rei*, preveni* n 

processes, crimes julgados nos 
das o rive de outubro do 
corr. nte anno c nos quês foi con­
demnada a municipalidade. 

Foi lido um requerimento de 
Francisco Falcato, zelador d^ re 
logio publico de*ta c pedin­
do 1 rdenado, o que 

"Cebe é por di xi w .não 
ar-
lão 

tas. A ma-
nente. 

Outro de João Baptista de Sou­
za fornecedor dos presos da ca-
dêa, trazendo P O conhecimento 
d;i intendencia que. não ê possí­
vel fornecer por mais t< mpo co­
mestíveis aos cidadãos re<.o hidos 
na cadêa d'esta cidade cm vista 
da grande carestia em que se ele­
varam certos fceneros, salvo se a 
intendencia ordenar ao procura­
dor que seja elevada * diária a 
trezentos e vinte reis. Ao procu­
rador oara informar. 

Outro de José Valdtssero, sol­
icitando que, de cor. lade 
com as deliberações de outra 
tendências deste Estado seja de­
cretada em favor do io a 

I concessão por um praso determi­
nado não inferior a dez 
ra poder cóllocar nos lugares 
blicos, c sobre as paredes d« edi 
ficios públicos e casas 
res,taboletas de ferro afim de . 
Ias pintar ou afíixar n 
avisos, annuncios con .aes 
etc. Indeferido. Foi pelo procu­
rador Frederico José de Moraes 
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'$* RENSAYTUANA 
- - - -i,. ! • cete de 

ceita e de nte o nlez de 
N ;e con 
tas. 

Foram m a Cláusu­
la concedida as antei iores, o» re­
querimentos de Joaquim Leitão, 
Beiarmina Maria Ro«a, Antônio 
Rosa de Oliveira, Cândida Rosa 
de Oliveira, José Rosa de Olivei­
ra, Paganini Jusep, Fausto Fonse­
ca, Paganini Moyses Phtlomena 
Vicencta, Paganini Atilo, Pagani­
ni Angélico, pedindo datas. 

Foi lido u m olficio de José de 
Arruda Botelho, datado de seis 
de Novembro do corrente anno, 
ao conhecimento da intendencia, 
como inspcctor do caminho, que 
desta segu ; Cabreuva, que 
e que ern dou Iui-
do o caminrjo ; a de 

Ubino e P Cae­
tano que não tm. 
Multe se. 
• N a d a mais havendo 
pe! 
são e mandoulüvrar < si jue 
vai ser assignada. Eu*Frs 
Martins de Mello secn l es­
crevi.—Fonseca Pacheco, Almei­
da Prado, Josino Carneiro, Sou­
za Freitas. EDITAL 

O dr. José Rolim de Oliveira Ay 
res,juiz de direito d'e&tacomar­
ca especial de Ytú et 
Faz saber n esente 

edital virei", ou d 
rem, que tendo designado ò dia 
26 de Dezembro próximo futuro, 
ás nhá par?? ahrir 
•a 4a sessão do jury que trabalha­
rá em dias ccnseculiv( s c haven­
do nrneedido o scrtèio crer-
rent 'to jurados qi 
s :rvir na ' 
formi I 3$8 do 
Reg n. '. 2o de :ro de 
1842, foram sortead uin-
tes cidadãos ; 
9t Antônio de A Sampaio 

de Campos Almc 
aquím Freire 

Leite de Alme da Pra­
do 

b a Pires de Camargo 
6 « da Silva Teixeira 
7 Benevenuto Pacheco Jordão 
8 BentoGalvão de França 
g ^ucusto Pereira vlendes 
1 o i > 
1 

12 F '»'a 

i3 ida 
14 Francisco Eugênio Pereira 

ides 
i5 • Er Fonseca 

Pacheco doutor) 

17 « 
18 « 
19 Fra 

ih do 

• 

cellos 
20 Ignâcio Dias Ferraz 
21 a de Moraes Navarro 
22 « de Paula Leite de Bar-

ros 
23 '. Pedroso de Barros 
24 Isaias de Assis O.iveira 
•J:' Jcsuino da Fonseca Leite 
u6 João da Costa Coirabra 
27 « Francisco Vieira de 

Campos Rueno 
28 « Martins de Mello 
29 « Xavier da Costa 
3o im Em; Campos 

Btci 
3i « Galvão 1 
32 « R < :s de B a r r o s 
33 Josc Caetano de A 34 
33 
36 

Assi, P. checo 

38 

39 

40 

41 Rodrigi 

Galvão de Alfl 

L< 
Mariano da Cosia L o 

de Paula Leite de Bar­
ro- (doutor) 

A r r u d a 
42 Lcobaldo Fonseco 
43 Manoel C. da Silva Novaes 
4 4 « José Ferrei! Car­

valho lunior 
45 Olegario Octavjano Orliz 
460ctaviano Pereira M ndes(3r.) 
47 Pedro Florencio da S Iveira 

Júnior 
48 Quirubim de Campos B udo 

A todos e a 1 
bem como a todos o 
em geral, se convir. 
parecerem no Paço d 1 intenden­
cia municipal, ern a sala das ses­
sões do Jury ia nono relerido dia 

-mo nos mais dias se-
lo durar a ses-

nas dr. lei se falta-
1. Outro sim faz mai*. saber 

que na referida sessão ha de ser 
julgado o réo que se acha ausen­
te pronunciado en> crime afiança-: 
vcl,Tobias Fonseca,cm cujo pro­
cesso é auetor Joaquim de Al­
meida Mattos. E para que chegue 
a noticia a todos se passa o pre­
sente edital que será affixado em 
íugar publico e publicado pela im­
prensa. Dado e passado n'esta 
cidade de Ytú, aos 23 dias do mcz 
de Novembro de 1890. Eu Joo 
quirh Vaz Guimarães, escrivão o 
escrevi. 

Josri Bolim de Oliveira Ayres. 

~~ A"NNUlSíIÍOS"""-" 
CÕLLECTORIA 

Ü collector desta cidade faz publico ne o imposto sobre prédios, seges e mais veliiculos são pagos atè o dia 31 

• 

mu (»%. *" 

p. futuro, Gado o m \z de Març 
multa de 10%. Por isso convida a Io­
des os contribuintes a virem pagar 
estes impostos. 

Collectoria de Ylú, 10 de Dezem­
bro de 1890. 

0 collector 
Josc Martins de Mello. 

fetüt Fiams 
Mm c , Guiraud, p » pu 

bli.o qce m u d o u o seu restau^sjt 
da -u;i do C ̂ m o x i m o 

1 r̂ .o dò C a r m o oara a m e s m a 
rua n. 60, phía da 
Imprensa Ytuana. 
Todas a* [narta 

terá empadas de camarão e de 
galinha. 
U;n dos melliorrs remédios, talvez 

o melhor, é certamente o xAROi'K 
D O DR. ZED o que mais depressa 
cura BRONCHiTES C O ^UELU-
CHEá,CATARRHOS, EINSOM-
NIAS PERTI :- (Paris—Rui 
Droull, 22 e n is ̂ harmacias. 

Par: ater com êxito F R A ­
QUEZA. CHLOKOSE ANEMIA 
ou ElvtP( ÍIMENTO DO 
SANGUE, s de 
cr.mer, do vei QUINA LA* 
ROQUE FEl >SO (Seis 
medalhas e 00 fran' 
COS"! 

E m Iodas as ph ar macias. 



DE 

S. Domingos 
FAMÍLIA CARIARA 

mse 
Aimp-rtante opereta on ia de num 

fallecido maes»-o F. Sá e Soronha . 
musica 

ri u J 

Xstf 
4 

.PEHSGNAGE 
Tiberio 
Bazilio 
Jucá . 
F» ancisco 
Antonico 
Galathéa 
Mana 
Julia 

Feitores, aggmgad 
ao Rio de Lineiro. 

os e aggro 

C mõ< 
(i 

\ /evedo 
, c 

ad 

D. Rosa C rrar* 
D. Mice '• rrara 
Luiz 
fa 'l'1 oncavo 

Denominação dos actos; 
Io. acto—O neregrino e <. annel 
2o acto—O Duelio c o Phant sm 
3o acto--O oratório da Virgem 

Ossrs. asfignan»es pròcur rão os seus bilhetes 
•te o meio dia em casi H0 «r. Pompro. 

Desci 

«oeste tempo 
cura. De facto, nu 

quaado nio se suspeitava a causa da doe 

Tem-ta recibido 
de médicos e outros, certil 

• 

• 

uso de outio vermi 
nrofisafio. 

. ÍS, M D . 
i cuidadosamente e veja-se que 

eeja de "R. A.." para «viUr se coapran» 
imitações. 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


